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RESUMO 

 

O objetivo deste trabalho é analisar comparativamente as normativas para formação 

docente, em nível superior de profissionais do magistério para a Educação Escolar Básica, 

com as propostas de ensino para a Educação Básica, a partir da concepção de educação 

digital e midiática. Nossa problemática é compreender em que medida se processa o 

alinhamento e a articulação da formação docente com as propostas educacionais na 

perspectiva da educação digital e midiática. O Parecer CNE/CP nº  4 (2024), a  Resolução 

CNE/CP Nº 4 (2024) e o Guia de Educação Midiática (2025) integram nosso material de 

análise. Consideramos que a formação digital passa pela relação dinâmica entre leitura, 

escrita e análise contextual e indica a necessidade de trabalho interdisciplinar entre 

docentes e profissionais da Educomunicação. 

PALAVRAS-CHAVE: educação midiática; formação digital; dispositivos digitais; 

comunicação; educação. 

 

INTRODUÇÃO 

 

 O tema deste resumo compreende a educação digital e midiática de docentes e 

discentes frente às lógicas contemporâneas.  É inegável a necessidade do preparo de 

ambos os públicos para os riscos do mundo digital, tais como desinformação, 

cyberbullying, vícios e exposição a conteúdos sensíveis.  

      Isso posto, o objetivo  é aprofundar reflexões acerca dessa temática, iniciada em 

2024 (MECOM ECA/USP; INTERCOM, 2024)4,  e analisar como ela vem sendo tratada 

pelo Ministério da Educação (MEC) a partir  de documentos normativos recentes: Parecer 
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CNE/CP nº  4, de 12 de março de 20245 e a  Resolução CNE/CP Nº 4, de 29 de maio de 

20246 acerca das Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial em nível 

superior de profissionais do magistério para a Educação Escolar Básica; as Diretrizes 

Operacionais Nacionais sobre o uso de dispositivos digitais nos espaços escolares, de 21 

de março de 2025; e o Guia de Educação Digital e Midiática: como elaborar e 

implementar o currículo nas escolas, lançado em 21 de maio de 2025 pelo MEC, em 

colaboração com outras secretarias,  com intuito de  orientar as redes de ensino na inclusão 

da educação digital e midiática nos currículos.  

 Em que medida a formação docente se alinha às propostas educacionais vigentes 

em educação digital e midiática, e qual a efetividade dessa articulação com as diretrizes 

escolares e políticas públicas? Com este propósito, realizamos pesquisa bibliográfica 

(Marconi; Lakatos, 2017) e Análise Conteúdo (Bardin, 2016). O referencial principal 

inclui Buckingham (2023), Crary (2023), Citelli (2020, 2023), Freire (2011, 2015), 

Morozov (2018), e Ribeiro (2018, 2024), Cope; Kalantizis (2015); Cadzen et al. (2021). 

 

O QUE DIZEM OS DOCUMENTOS NORMATIVOS  

 

 Tanto o Parecer CNE/CP nº4 quanto a Resolução CNE/CP nº 4 apontam na 

direção do uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), a fim de 

desenvolver competências digitais dos docentes e, consequentemente, transformarem a 

prática pedagógica com vistas às demandas contemporâneas voltadas às tecnologias.  

 A Resolução CNE/CEB nº 2, de 21 de março de 2025, que fixa Diretrizes 

Operacionais Nacionais para a presença de dispositivos digitais na Educação Básica, 

estabelece um uso pedagógico e mediado deles, fornecendo orientações por etapa de 

ensino. A normativa destaca ainda preocupação com a saúde mental de crianças e 

adolescentes, prevê a necessidade de formação continuada dos professores e a 

obrigatoriedade da integração da educação digital e midiática aos currículos como 

componente específico e disciplinar. Traz também os conceitos de Educação digital e 

midiática.  

 
5
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  O Guia de Educação Digital e Midiática  define educação midiática como área 

interdisciplinar, que permite desenvolver competências e habilidades para o uso das 

tecnologias de forma crítica, consciente e analítica. Além disso, aponta o conceito de 

Pensamento Computacional como indicativo do quanto a formação docente necessita de 

atenção.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 As normativas analisadas visam orientar a inclusão da educação digital e midiática 

nos currículos da educação básica. Elas promovem os letramentos digitais e o pensamento 

crítico, com foco no uso responsável e ético dos dispositivos digitais. Isso implica também 

a compreensão do funcionamento da mídia e das empresas midiáticas, a implementação 

de um programa sistemático ao longo da escolarização, e uma relação dinâmica entre 

leitura, escrita e análise contextual (Buckingham, 2023; Citelli, 2020, 2023). É fundamental 

que tudo isso integre a formação docente e seja fruto de um trabalho conjunto com 

profissionais da Educomunicação, que atuam na interface Comunicação e Educação, para 

apoiar e assessorar práticas pedagógicas que envolvam as tecnologias. 
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